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RUBEM BRAGA _
Chegou da Europa o hispo d. Muniz, da cidade de Barra, Estado 

da Bahia. Deu uma entrevista; e no meio dela passa um pito em 
suas ovelhas brasileiras. Diz d. Muniz:

“Nos diferentes paises que vi­
sitei, estive nos grandes san­
tuários europeus, onde as cons­
tantes e numerosas peregrina­
ções, reunindo crentes vindos de 
todas as partes do mundo, mes­
mo das mais longínquas, ates­
tam a vitalidade da fé e o pres- 
tígl«~da ' ifcíeja, apesar dos gol­
pes que lhe têm sido desferidos. 
Em nenhuma parte, porem, em 
Portugal, na Espanha, França, 
Alemanha e Italia, vi em torno 
dos lugares santos as cenas con- 
tristadòras que se contemplam no. 
Brasil, nas épocas de 
Na maior parte dos 
nacionais, em torno ips lugares 
santos, para atrair /  ; fiéis, que

Que comerciante brasileiro te­
ria coragem de expor à venda, e 
que fiel teria gosto em comprar 
essa pequena monstruosidade? 
Ali, entretanto, em Lisieux, jun­
to à casa e ao convento de Tere- 
sinha, esse cinzeiro é apenas uma 
quinquilharia entre milhares de 
outras, na feira permanente on­
de se luta pejo dinheiro do tu­
rista. Seria possivel, reverendíssi­
mo, fazer o mesmo com uma 
imagem do Bom .Tesus.da Lapa, 
ou do Senhor do Bonfim? A es­
te não se permite mais nem que 
se lhe lave a igreja —  numa 
festa ingênua e bela que, na pró­
pria Roma, seria conservada com 
o mais carinhoso amor à tradi­ção . . .
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ali v&o conduzidos pela fé, ins- 
talam-se toda sorte de explora­
ções condenadas pela Igreja, pro- 
fligadas pelos sacerdotes, mas to­
leradas complacentemente pelas 
autoridades. Em Bom Jesus da 
Lapa, por egemplo, mais de uma 
vez tenho intervido inutilmente 
junto aos poderes competentes 
para que se coibam Os diferentes 
jogos de azar montados nas épo­
cas de romaria. Meus esforços 
são inúteis, e minha tristeza foi 
maior ao verificar o respeito com 
que todos, indistintamente, povo 

autoridade, cercam os lugares 
que a tradição e a fé tornaram 
sagrados na Europa.”

Convido o bispo d. Muniz a não 
ficar tão triste assim com o Bra­
sil; se desde o tempo da colonia 
o adro de nossas igrejas foi pal­
co de prazeres profanos, a ver­
dade é que, para um observador 
imparcial e sem rebanho a zelar, 
nem mesmo pastor a seguir, co­
mo é o meu caso, o respeito pe­
las coisas santas me parece bem 
maior no Brasil que em muitos 
paises da Europa. Que os ma­
landros armem sua roleta de 

~"jaburu” para atrair as pratas 
dos romeiros, é lamentável; mas 
não convem esquecer que sempre 
foi o proprio clero, com o mais 
pio dos propositos, que tolerou e 
explorou, no Brasil, a paixão pe­
lo jogo: as barraquinhas com 
sorteios de prendas são um seu 
velho expediente para atrair o di­
nheiro indócil dos fiéis.

E para consolar d. Muniz, que­
ro contar-lhe o que eu comprei 
em Lisieux e, com meu suave es­
pirito de porco, trouxe de pre­
sente para um amigo catolico. 
A cidade de Santa Teresa de Je­
sus (onde é sempre comovente vi­
sitar o convento e a casa em que 
ela viveu, menina e moça, com 
seus pobres cadernos de geogra­
fia sobre a mesinha de estudos) 
tem ruas inteiras cheias de lo­
jas de artigos religiosos. A ima­
gem de Teresinha ali está, gra­
vada por todos os meios, em to­
dos os materiais possiveis e ima­
gináveis, em uma espantosa pro­
fusão de objetos —  abajur, lapi­
seira, corta-papel, em ouro, pra­
ta, bronze, vidro, pano, barro, ma­
téria plastica, madeira, porcela­
na, marfim, pedra, papel, tudo. 
Desse imenso emporlo do mau 
gosto e da exploração eu trou-y 
xe, reverendíssimo, um cinzeiro. 
Custa barato, e está exposto e 
pode ser comprado lã em qual­
quer loja. E’ um cinzeiro de vi­
dro, de forma circular e tama­
nho normal. Só o. que tem de 
extraordinário é que no fundo, 
sob o vidro, está colada uma pe­
quena imagem colorida da santa, 
sorrindo, com rosas na mão. 
Quando a gente bate a cinza do 
cigarro, é sobre a imagem que se 
bate.


